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I Módulo: PRÁTICAS DE INTEGRAÇÃO ENSINO, SERVIÇO E COMUNIDADE I 

1 Conteúdos mínimos 

 Adquirir habilidades interpessoais que lhe possibilitem trabalhar em grupo, em 

comunidade e em equipe interdisciplinar e multiprofissional; 

 Conhecer e refletir sobre os principais problemas de saúde de uma determinada 

comunidade; 

 Integrar-se a um NSF, propor e desenvolver alternativas de enfrentamento para os 

problemas de saúde dessa comunidade, utilizando como instrumental o planejamento 

estratégico; 

 Comportar-se eticamente no seu relacionamento com as pessoas da comunidade, 

família, equipe de saúde e colegas de grupo; 

 Desenvolver atitudes crítica e criativa com relação à atuação profissional na área de 

saúde; 

 Envolver a comunidade ao longo do desenvolvimento do módulo, para que ela 

alcance maior autonomia com relação à tomada de decisão sobre seus problemas. 
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II Módulo: HABILIDADES E ATITUDES I – HA 

1 Conteúdo mínimo 

1.1 SEMIOLOGIA 

 Anamnese no adulto  

 Anamnese da criança / do RN / do adolescente  

 Exame físico geral  

 Exame físico geral em RN / crianças / adolescentes 

 Verificar com proficiência os sinais vitais 

 Identificar as fases do exame físico geral e segmentar  

 Demonstrar conhecimentos na capacidade de realizar o exame físico – inspeção, 

palpação, percussão e ausculta – em modelos anatômicos  e interpares 

 Exame físico do abdômen 

 Exame físico do tórax 

 Exame físico do coração 

1.2 COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 Discussão do papel do médico 

 Importância da relação médico-paciente 

 Modelos de comunicação 

 A comunicação médica – ANAMNESE 

 Reconhecer a importância da comunicação verbal e não verbal na relação 

médico/paciente 

 Diferenciar as reações do paciente frente à doença 

 Discussão de observações- devolutiva 

 Ciclo Vital 

 Observação em sala de espera 

 Observação em ambiente hospitalar 

1.3 PROCEDIMENTOS 

 Dominar a técnica de lavagem de mão 

 Conceitos básicos de assepsia e antissepsia  

 Técnicas de aplicação de injeções IM e SC  

 Realização de curativos simples 

 Biossegurança: preservação da integridade física do médico  

 Mecanismos de transmissão de doenças 

 Realizar técnicas de apoio diagnóstico de acordo com normas de biossegurança 

 Utilização básica de proteção individual 

 Descarte de materiais  químicos e biológicos 

 Conhecer os símbolos associados aos riscos 

 Observação prática de biossegurança (visita ao hospital) 

 Condutas proibidas durante atividades médicas em ambiente hospitalar e 

laboratorial  

 Destino de instrumentais e materiais biológicos 

 Reconhecer o traçado eletrocardiográfico normal 

1.4 IMAGEM 

 Identificar as estruturas anatômicas normais nos exames de imagem (radiologia 

convencional, ultrassonografia, tomografia e ressonância nuclear magnética) 

 Noções de radiologia 



 Exames de imagem dos orgãos genitais femininos 

 Exames de imagem em gestação de primeiro trimestre 

 Exames de imagem do abdômen 

 Exames de imagem do tórax 

 Exames de imagem do aparelho urinário 

 Exames de imagem do coração e pulmão 
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